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			eu, morto


		


	

		

			antonio geraldo figueiredo ferreira


			eu, morto


			[image: ]


		


	

		

			em cena


			:


			eu, morto


			memórias póstumas da quarentena


		


	

		

			todos esperavam passar pelo isolamento


			e tocar o velho barco 


			ainda que encalhado


			a quarentena seria


			depois


			um horizonte


			cuja tênue linha


			apagando-se


			diluísse o verde no azul intocado


			sim


			findo o resguardo


			queriam esquecer o deserto


			o gosto amargo dos gafanhotos


			o fim


			eu, não


		


	

		

			morri


			mas deixei uma sombra


			o dicionário


			aberto sobre a mesa


			nas páginas 476, 477


			ontem


			na garganta


			o silêncio daquele verbete obscuro


			quase o vejo reposto na prateleira baixa


			por conta do peso das palavras


			 mudez na página de rosto


			bem, não queria mesmo que colassem os meus lábios


			e


			a propósito


			que palavra eu não sabia por último, hein 


			?


		


	

		

			morri


			como pode


			o outro mundo


			este mesmo


			aqui 


			se


			eu


			morto 


			por aí 


			sem saber 


			se 


			vivi 


			?


		


	

		

			aliás


			nunca tive 


			onde cair vivo


			isso sim


		


	

		

			passei do pior para aquela


			bati as botas descalço


			:


			virei mortadela


		


	

		

			solitário conviva de um festim


			nem triste, nem feliz


			mudei de lado


			a diferença é que deitado


			agora


			comerei o capim pela raiz


		


	

		

			tudo por fazer


			ainda


			o sonho dos defuntos


			numa agenda em branco
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